PARECER Nº 938, DE 2019
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 463, DE 2018, VETADO TOTALMENTE

De autoria do Exmo. Sr. Deputado João Caramez, o Projeto em epígrafe objetiva dar a denominação de “Professora Sueli Aparecida Fernandes Bergamin” ao prédio da Diretoria de Ensino da Região de Itapevi.

Após o trâmite regimental, foi o Projeto aprovado em Sessão de 17/06/2019, sendo expedido o Autógrafo de nº 32.670.

Através da Mensagem A-nº 079/2019, o Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, usando da faculdade que lhe confere o artigo 28, § 1º, combinado com o artigo 47, inciso IV, da Constituição Estadual, vetou totalmente a proposição, a qual, agora, retorna a esta Assembleia, para que seja novamente apreciada, desta feita face aos argumentos empregados pelo Exmo. Sr. Chefe do Executivo Estadual para a interposição do veto.

Nessas condições, e em cumprimento ao disposto no artigo 232 do Regimento Interno, foi o PL encaminhado ao exame desta colenda Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para que sejam avaliados os fundamentos de seu veto.

Inicialmente, verifica-se que o veto foi feito em conformidade com o artigo 28 e parágrafos da Constituição Estadual, obedecendo, inclusive, ao prazo de 15 dias contados da data do recebimento da proposição, indicado no parágrafo primeiro do mesmo artigo.

Entretanto, igual sorte não assiste aos argumentos de mérito apresentados pelo Exmo. Sr. Governador para embasar seu veto ao PL 695/18. Vejamos.

Em suas razões, alegou o Chefe do Executivo Estadual que “a nomenclatura atribuída a essas Diretorias [de Ensino] tem obedecido ao critério de privilegiar a área territorial de abrangência de sua atuação, para conferir tratamento uniforme ao assunto, de modo a propiciar, com clareza, a identificação desses órgãos públicos pela comunidade, não se justificando a ruptura desse procedimento”.

Ocorre que tal exigência não constitui imperativo legal, de modo que o obstáculo criado pelo Exmo. Sr. Governador não pode prosperar.

Com efeito, a Lei nº 14.707, de 2012, que dispõe sobre a denominação de prédios, rodovias e repartições públicas estaduais, é objetiva ao elencar critérios para a atribuição de nomes a estabelecimentos oficiais de ensino paulistas, no rol dos quais não há nenhuma obrigatoriedade de observância dos procedimentos mencionados pelo Exmo. Sr. Governador. No seu artigo 1º, § 1º, tem-se disposto que:

“Artigo 1º - [...]

§ 1º - Quando a denominação se referir a estabelecimento oficial de ensino, a proposta deverá obedecer ao seguinte procedimento:

1 - será dada preferência a nome de educadora ou educador cuja vida se vincule de maneira especial à comunidade em que se situe a escola;

2 - no caso de nome de personalidade que não tenha sido educadora ou educador, sua biografia deverá conter informações que estimulem os educandos ao estudo;

3 - os estabelecimentos oficiais de ensino promoverão, anualmente, a comemoração festiva da data de nascimento de seu patrono, divulgando sua vida e obra, a fim de que seu exemplo possa influir na conduta dos educandos”.

Da leitura dos dispositivos acima, verifica-se que todos os critérios estão preenchidos.

Isso porque, conforme atesta documento constante das folhas 04 do PL, subscrito por vereador da cidade de Itapevi e devidamente anexado à propositura pelo Exmo. Deputado proponente, a cidadã cujo nome foi sugerido para denominar a Diretoria de Ensino da região foi “professora, diretora e supervisora de ensino no município”, ou seja, possuí estreitos vínculos com o local, o que justificaria ainda mais a necessidade de se referendar a sua homenagem!

Face ao exposto, nos aspectos que compete a esta Comissão examinar, o parecer é favorável ao projeto e, portanto, contrário ao veto total.

a) Janaina Paschoal – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável ao projeto e contrário ao veto.

Sala das Comissões, em  28/8/2019.

a) Mauro Bragato – Presidente
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